
O sistema de drenagem da cidade é 
a estrutura que recebe a água das 
chuvas nas ruas e a encaminha 

para os rios. Esse caminho, em geral, é 
composto por bocas-de-lobo, galerias, 
córregos e rios. Também existem os 
piscinões, que retêm as águas das 
chuvas, soltando-as aos poucos, para 
evitar a elevação do nível dos rios e os 
transbordamentos. Tudo isso precisa 
funcionar direitinho para evitar 
alagamentos e enchentes. Confira o 
que a Prefeitura tem feito para evitar 
riscos de alagamento e cheias  na 
próxima estação de chuvas.

 

N O T Í C I A S  D A  C I D A D E 

TUDO PARA PREVENIR ENCHENTES

A Prefeitura também se preocupa em aumentar os Ecopontos, uma forma de a população colaborar 
com a prevenção de enchentes. Com os cinco inaugurados em agosto, a cidade passou a contar com 
37 Ecopontos. Confira os endereços no site da Prefeitura (www.capital.sp.gov.br). Neles, pode ser 
deixado volume de até uma caixa d’água de mil litros por dia. 

FAÇA A 
SUA PARTE

Dique de contenção

Em janeiro foi inaugurado o piscinão Sharp, no Butantã, com capacidade para 
500 mil m³, que beneficia 1 milhão de moradores da região. Já o Anhanguera, 
em Pirituba, inaugurado em dezembro, tem capacidade para armazenar 110 
mil m³ de água e beneficia 150 mil pessoas. Com os dois, a cidade passa a contar 
com 19 desses grandes reservatórios. 
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cÓRREGO 
PIRAJUSSARA

Para evitar enchentes no Jardim 
Romano, Zona Leste, a Prefeitura 
está construindo um dique numa 
extensão de quase1 km, além de 
reservatórios que vão regularizar 
a vazão das águas do rioTietê 
e implantação de sistema de 
microdrenagem

As obras no córrego Pirajussara 
incluem a recuperação e ampliação 

de galerias numa extensão de 4 
km. No Aricanduva, além do 

alargamento da calha em 5 Km, 4 
mini-reservatórios foram feitos e 5 

estão a caminho. 
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GALERIAS E RAMAIS

Investimento crescente

A lém de fazer a manutenção, a Prefeitura 
também investe em obras que ajudam 
a combater enchentes. Veja algumas das 

principais obras feitas nos últimos anos:
• Córrego Aricanduva
A calha do córrego foi ampliada em um trecho 
de 5 quilômetros. Duas pontes foram levantadas 
para dar vazão à água. Quatro reservatórios foram 
construídos para conter as águas em dias de muita 
chuva e outros cinco estão sendo feitos.
• córrego Pirajussara
Recuperação, reforma e ampliação de galeria numa 
extensão de 4 km, ampliação da calha do rio e 
construção de rede de microdrenagem. 
• Córrego Tremembé
Construção de muros de contenção das margens, 
aumento da vazão, substituição de pontilhão e obra 
no encontro com o córrego Cabuçu de Cima. 
• Córrego dos Machados
Canalização numa extensão de 4 km e construção 
de uma pista em cada lateral do rio. 
• Córrego Moringuinho - canalização
• Córrego Guaraú - canalização
• Córrego Itaquera-Itaqueruna - canalização
• Córrego Ipiranga - canalização

2010 R$ 421 milhões

R$ 309 milhões2009

R$ 285 milhões2008

R$ 172 milhões2007

R$ 128 milhões2006

R$ 78 milhões2005

R$ 75 milhões2004


